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A região do Cerrado é dominada pelos Oxissolos e
Ultissolos, que são ácidos e necessitam de calagem para
aumentar e/ou sustentar a produtividade das culturas. O
feijoeiro comum é uma cultura importante, tanto de ponto
de vista econômico como social no Brasil. A cultura é
plantada na região do Cerrado sem irrigação, na estação
chuvosa, e também com irrigação, na estação seca. A
saturação por bases e o pH são importantes parâmetros
químicos do solo na determinação da produtividade do
feijoeiro. Portanto, a definição de níveis adequados destes
parâmetros para o feijoeiro é fundamental para conseguir
uma produtividade máxima econômica.
Material e Métodos
Foram conduzidos cinco ensaios de campo para determinar
os níveis adequados de saturação por bases e pH para a
cultura do feijoeiro comum. Foi utilizado um Latossolo
Vermelho distrófico (Oxissolo), cuja análise química
revelou: pH, 5,7; M.O., 17,5 g kg-1; P, 16 mg kg-1; K,
97,3 mg kg-1; Ca, 1,9 cmolc  kg
-1; Mg, 1,1 cmolc kg
-1; Al,
0,1 cmolc kg
-1; Cu, 4,3 mg kg-1; Zn, 6,9 mg kg-1; Fe, 90,6
mg kg-1 e Mn, 12,4 mg kg-1. A análise granulométrica
mostrou 425 g kg-1 argila, 218 mg kg-1 silte e 357 mg kg-1
areia. As análises química e granulométrica do solo foram
realizadas de acordo com Embrapa (1997).
Os níveis de saturação por bases estabelecidos
classificaram-se como baixo (26%), médio (60%) e alto
(71%). Da mesma maneira, os níveis de pH estabelecidos
foram baixo (5,3), médio (6,4) e alto (6, 8). Esses níveis
de saturação por bases e pH foram obtidos com as doses
de 0, 12 e 24 Mg calcário ha-1, aplicadas e incorporadas
ao solo com grade cinco meses antes da semeadura do
primeiro cultivo de feijoeiro comum. Os valores de pH
constituem médias de cinco ensaios, determinadas após a
colheita. Essas doses foram escolhidas com base no
trabalho de Fageria (2001a), que mostrou que a produção
máxima de feijão foi obtida com a aplicação de 10 Mg ha-1
de calcário, quando o teor de argila no solo de Cerrado
estava em torno de 330 g kg-1. O feijoeiro comum foi
cultivado no inverno com irrigação por pivô central,
durante três anos consecutivos, sendo nos dois últimos
anos utilizado o plantio direto. Aplicaram-se 20 kg N ha-1
(uréia), 120 kg P2O5 ha
-1 (superfosfato triplo) e 60 kg K2O
ha-1 (cloreto de potássio) por ocasião da semeadura. Foram
aplicados 50 kg de N ha-1 (uréia) em cobertura aos 27 e
41 dias após a semeadura. A mesma adubação básica foi
repetida nos anos subseqüentes em todos os ensaios. O
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com
três repetições. A cultivar utilizada foi a Pérola.
2 Saturação por Bases e pH Adequados para o Feijoeiro...
Resultados e Discussão
A produtividade de grãos foi influenciada significativamen-
te pelos tratamentos de saturação por bases e pH (Tabela
1). A produtividade máxima de grãos foi obtida com a
saturação por bases de 60%. O aumento na produtividade
foi de 32% com saturação por bases de 60%, em compa-
ração com a saturação por bases de 26%. Da mesma
maneira, a máxima produtividade de grãos foi obtida com
o pH de 6,4. Fageria (2001b) obteve a produtividade
máxima de feijão com o pH 6,2 em solo de cerrado. Este
aumento se deve ao suprimento adequado de Ca e Mg e
ao apropriado pH e balanço entre os diferentes cátions
básicos (Fageria & Baligar, 2003).
O espaçamento foi de 40 cm entre fileiras, com 19
sementes m-1. O tamanho da parcela foi de 42 x 42 m. As
plantas daninhas foram controladas com a aplicação do
herbicida pós-emergente Fusiflex. Colheram-se as sete
fileiras centrais com 4 m cada uma para determinação da
produtividade.
Tabela 1. Produtividade de grãos do feijoeiro influenciada pela
saturação por bases e pH.
Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não
diferem entre si a 5% de probabilidade, pela teste de Tukey.
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